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Preços das assignaturas
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COM' EBTAMPILHA SEM ESTAMPILHA

Por uma. . . 3¡800

i semestre.. . “900 p

- trimestre. . 11000 n trimestre. . $800

  

Subscreve-se e vende-se unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S, Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda a. correspondencia, franca (lc porte. - Os manuscriptos enviados á

Por anne. . . . . .3§OOO redacção, sejam ou não publicados, mio serão restituidos. - As assignaturas serão pagas adiantadaa.

“mam” '13500 Folha. avulso 40 rs.

Preços das publicações
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Annuncioa, por linha. . . . . .. . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . .15 n

Correspondeucias d'intcresse pai-tic., liu. 20 ri.

Ditos d'intereese publico - gratis.
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EXTERlOR
....-

França. -- lirevmncnte se clfoctua-

rit um tratado de counnnrcio o de navaga-

çiio entre as cidades hanueaticm e a

França, e outro do propriedade litteraria.

Sei-virão as meatuaa bases que se adopta-

rnm no tratado que [izcrnm a França e

o Holatcin.

Tem-eo tullado muito nrstew ultimos

dias da dcmieuão do niinistro ila tir/.onda

o nr. Fauld Nos grandes i-¡n-ulus dizia-se:

«No ultimo conselho do lllilli'lll'us o impo-

rador iuterpellou o nr. Fanld acerca do

atrazo que experimenta a publicação da

situaçao liuauceira do impurio.” Fnuld

respondeu : ¡Senln›r,w›~i›_ut iiiagentade_ está

enganado se iulga que nas actnaes cir-

ctunatancian é fat-il apresentar um relato-

rio_ favoravel a respeito da situaçao do

imperio; esteja corto vossa. ¡rings-atado

que doseio bastante que outro ministro da

fazenda se encarregue (Veste dili'icnlloso

tra 'alho. r

Certo é ter o conselho do entado re-

iGitado o Pl““jet-to do ar. l"auld relntña-

mente :i venda dan tloreatas da nação,

pola quantia de trezentos milhões de fran-

ce!, com o tim dc fazer face as despczas

das grandes nbraa publicas.

A verdade é 'que o sr. Fauld tem

grande falta de meios, e não sabe corno

so ha de saír de taea apurou.

O que se occulta nas palavras (gran-

des obras de utilidade publica», pousou

alguma ignora. O fim do governo é afas-

tar de ,Paris milhach de trabalhadores,

dando- lhen empregos nos departunmntoa,

'porque o seu grande numero chega a ser

perigoso.

O contra-almirante Mugeol, amigo

particular do duque de Joinville, recusou

a candidatura do departamento da Charen-

to inferior, que com grandes instancias

lhe oñ'ereccu_ o governo imperial.

N'uma das¡ ultimm :tensões do conoc-

lho dos marechaes do imperio , o marcchnl

Randon expreuuou-ne nos tet'ltnm seguintes :

aSenhoren, não temos que esperar mais

batalha¡ como as'do lilagenta, Solfcrino,

etc. A grande epocha militar do segundo

imperio acabou para nunca mais voltmz»

U imperador receberá no primeiro

de janeiro na grandes corporações do ea-

tado. Porém nem o imperador nem a im-

pcratriz receberão no din 2, conforme o

um estabelecido, porque nun. magentade

Eugenia está aoñrendo cada vez mais da

enfermidade que costuma atlectar a sua

familia, e o imperador esta tambem cada

vez mais fraco, não podendo por este mo-

tivo dar-se a gralulel fadigan.

ltalla. --A pasta da umrinlm acha-

!,:a-sc Vaga, exercendo-a interiumuente o

general La Marmore. O general Angio-

lett acaba de ser chamado para preencher

essa vacatura.

Continuam activamente as disponi-

ções para acolloeaqilo da série do governo

em Florença. Os onpregados dos dois mi-

ninterios da ¡ustiçu e das obras pubiicaa

foram convidath a preparar-se para par-

tir, a tiIn de a inauguração ae veriliear

ou em l de abril ou em l de novembro

de 1865.

W

_ i lNTERlOR A'

Avelre, Slide dezembro

Chegou ha poucos dias á sociedade

agricola douto districto, um eavallo para

 

padreação. Segundo o voto de individuos

muito competentes, e até do sr. veterinario,

é um cavallo de raça tlllgl|)-nUl”lllalIÍlU,

mna em (pie o sangue. da aeguuda raçz

predomina.

E' um pôtro de 2 e meio a 3 annoe o

muito, e quanto a ligura e' o animal mais

perfeito que para a caudullaria d'aqui tem

vindo.

E' uma autampa.

Teu¡ pois a seriedade mais um opti-

mo cavallo.

Agora duas palavras a respeito..th

sociedade. /

Parece-nos que é inconveniente a exi-

geucia do uma gt'ntit'ica 'ão a cada croudor

que ae apresenta com a. sua «gua para 0

lançamento. Nós bem sabemos que a Sn-

riedadc u exige por Itt'cesuidnde, poi*

arplellas gratilicnçõea ('.otlstituotn uma fonte

doa meios para a sustentação dos carallos,

mas ¡li-.sta Iiot'essitlnde, da insumviem-in

dos meios para o sustento dellos resulta o

inconvonientc do não recusar toda, u qual-

quer egua, que não este-ja muito no ouso

de ser lançada, e pqu contrario aprovei-

tar-Re e até estimar-se que ella» sejam

apresentadas, tenham na Condições quo ti-

verem. Já. se vê que i.~to não ao não cou-

tribtto para o aliert'eiçoann'nto da* raças,

l)(›|'q'l0 pura q"” U lfl'uzulllelltt) de lulas

crias, é preciso que m¡ para til-_iam ltllll)t)~|

apurados, luas tambem pre-indica ou pro-

prios cavalloa pelo demasiado serviço, que

se llncn dá. e basta apenas olhar-ao para

uln cavnllo coqu o que a sociedade agri-

cola acaba de receber, para se lamentar

que'lhe não nojmn destinadas só_ «gua-a dm

mais reconhecidamente boas pelos enten-

(ledores.

Nós bem sabemos que a. sociedade

não tem culpa de assim proceder, e nom

isto é censura que lhe irregamos ; é aim-

plesmento expôr os illl'OIIVIEIIit'Hle* que se

dão para que cheguem ao couhucimento

do govoruo, a tim de que elle desline uma

verba sufiieiunte para a allstentttção dos

cuvallos, e o lançamento passe n ser gra-

tuito. Dente modo os criadores compare-

cerão em maior numero com as suas aguas,

por verem que se lhe não exige dinhei-

l'o, e a aut'letlmlt! agricola t't't'lhüt'tl adniit~

tir a lançamento toda e qualquer agua

que não tenha todos as condições conhe-

cidas para poder dar boas crias.

Cremos que só depois d'isto se conse-

guir, é que podêmon amam-orar que a cau-

dullaria da sooícdndo deste districto póde

couaeguir plenamente o lim para que se

instituiu.

_49“

Pelo annuncio que vao no logar com-

petente ae vê que o nr. director do correio

desta. cidade recebeu ordem para pôr

novamente a concurso os lugares de cal'-

toiro eliectivo e suprunltmel'arioa, ultima-

mente creados, e ana quaea algunaindi-

vididuos foram já oppositores, fazendo o

competente exame.

Ora pareceinos que o sr. subinspe-

ctor geral dos correios foi eacrupuloso de

mais etn não provêr o logar de carteiro

eli'ectivo , cremos nós, por aquellea dos

concorrentes, que o podiam ser, terem

mais do» 35 nunes, que o annuneio do

Concurso exigia. E, verdade que os 35

annos eram a odade exigida, mas cre-ndo

nós que ella foi denignada por s. ex.',

estava na alçada de s. ex.“ provêr e logar

em algum dos concorrenten, ainda que

com ednde superior tt exigida, visto que .

nenhum aeaprosnntotl em termos do o ser,

e dentro dos 35 :\lll|08; e d'un) dm con-

correntes sabemos nos, que tem apenas 4

mezon main que os 35 annou, e que ao

muito bom exame, que devia fazer, por

(pio pousue ou¡ grau muito subido ea co-

Illlr'('.illlt"lli(N_ exigidos: pura o cxaun', reu-

ne a qualidade nniito 1-. muito attcndivcl

do ser hn uns poucos d'nnnoa o distribui-

dor dos dois jornnca dvñtit cidade, como

provmt por documentos.

Cremos que a Imunização deste seria

muito acertada portpm não ofiendia os di-

reitos de ninguem. Mau 0 sr. Eduardo

Lessa não o entendeu amim.

Faria muito bem, mas nós entende-

mos O contrario, porque tambem (entendia-

mos que nenhuma inconVonionciu havia

em não fechar os olhos ao pequeno exces-

so d'cdade, pois quo o serviço o a commo-

didnde dos lmbituntrs desta cidade lougc

(la som'et', ganhava. i'OIn n !Intimação de

um carteiro, conlu-.cidamento diligente, o

sabedOr já dm moradas de todos.

Ao sr. Eduardo Lessa, poiS, n quem

aqui agradecemos a pl'omptidño com que

:ilinliez á. nene-sidadc da rrençiio de um

outro carteiro, como ¡ti-,ste jornal lho podi-

Imw, o que no“ menu-e toda a (toltiitlltl'a-

ção e cooliançn pelas reiteradas provas

que tem dado de seus bons dem-_ins o es-

Í'nt'çOH constantes para que a repartição

dos Correios ae'a, como com jltatiçu tem

sido e é talvez, a repartição maia bem

meutuda o regular do poiz,-ao sr. Eduar-

do Lesaa, dim-.mos, pt'tlimoa quo não re-

pare para alguma pequena dili'orença de

('(liule dll“ COIIUOI'l'ellie“¡, PÍH'qllG Í) Sl'llviçn

que póde fazer um liolnom de 35 nlmoR,

tambem o faz o de 35 e algun-i mezes ,

mas só attcnda a“: condiçõm caa(-.iicizies

que ellen devem ter para bem desempe-

acharem.

S. cx.a bem sabe que estas se redu-

zem a ler, escrever, contar alguma. roma,

probidade, andar ligeiro, e sabor onde os

cidadãos moram.

Ninguem quererzi, mais nem menos

do que isto, e com estes predicados só lai.

foi um concorrente, c não obstante não ir

elle novamente ao concurso, visto que n

não notneuram por pnsuar do. idade, Como

ainda ba de existir na subiimpecçiio o

exame que el-le fez, petiillltN no sr. con-

selheiro LPsnu a bondade de o ver, e es-

tamon certos da que se decidirá a nomeal-

o com preferencia a outros.

Aqsim lh'o rogamos em nome do bom

serviço, e (lua habitantes (lt-.ala. terra que

sito os que tem de aproveitar o bcnelicio

duquclla nonmaçño.

_WN-

Ha muito tempo, antigos, que ou não

pediu conter ou desejou do ir para Lisboa

com o lim de adquirir oa indispeusaveis

conhecimentos, do que muito Caroço para

nor, como devo, util ao meu concelho de

Aguada em especial, e a todo o paiz em

geral. Mas a realinação d'emea dear-jus

obstava, sempre que me esforçam, por

traduzil-o em obras. Os motivos não os

ignoraes. Muitos foram elles; e vóa, mens

leaes correligionuriosfrelevne-me que os

cale.

As diHiculdades, porém, que me no-

peavam o vôo das minhas¡ aspirações então

hoje mais atenuadau, pelo que os peque-

nos embaraços, que restam, não exigem

grandes sacrilicios, para os trannpôr.

Por isso tomei a lirmo remlução de

partir para Lisboa no dia 1.°›_de janeiro, i

0 quo, ao por um lndo me regnaijou bas-

tante, pelo outro contriutou-mo muito. O

motivo é claro. Não me esqueceram, nem

nunca me esqueceri'm, aqrielles impetos

do mais vivo intlmniannio, que invadiu

tullua os nosma corações nos (lina mais so-

lumnca e alegres da noana existencia po-

litica, nos dian que deram para a historia

dos :nossos hcroicos triuinpbon as mais vi-

vas c. glut'itmnñ paginas, que imaginar-?e

podem, um¡ dias, que abrimos um cami-

nho :ilustrado do llores para a liberdade

algemadn, pura a lei preza, e para n mo-

ralidade csnmgadu. l

E~sos dias vontllt'nam , que n'umu

evolução nolomnc e rapida passou o con-

Colho de Agueda do calado do illatu para.

o .do senhor, ou do de polôa para o de

nutre, gravaram-me no Coração imprcnõe¡

que não podem ser npngmbu, c aluisados

que não podem morrer. Nem iam admira.

A harmonia, que entre nów reinava, não

causava nunca de estreitar os lnçoe do

uma recíproca amisade, que mo deixa o

Coração preso a muitos cavalheirm do

concelho dc Agueda, pelo que a saudade

;um de crescer muito, e de muito me aiii¡-

gil'.

Para tostiliear o que expondo, dirigi_

me pessoal e cpi-«tolarnwuta u tman alui-

gos¡ politicos o pequenos do concelho. Al-

gunu, porém, me podiam etqucccrg

E para ¡Li-remediar essa falta, se el'-

l'ectivnmente a. houve, lanço IIITIO dosto

meio, o mais improprio de todas, mas o

unico du que agora me posso servir. Des-

culpem-mo por isso.

Não inmginmn os meus correli iona-

rios que a capital me l'arti olvidar o dever,

que “CHIPI'G tenho, de vos apoiar em to-

(iUN U* VUHNUS "Qto“ jllilos. NJ“, lttlllctl

dcqletubrnrei do nosuo partido; porque o

seu lim tem sido sempre o mais inato, e

continuará a n~êl o, penso; por que precisa

de thnr sempre vigilante, como o soldado

no vibnl; por que necessita reinpre do

auxilio de todos; e por que, linalmentc

não ignora que o contrario, annunllndo

agora ti. força do derrotas, póde ainda,

como a serpente aututa, se tiver oct-asian,

paralyaar aaeçfío magica, que tom sempre

:insistido a todos oa nossos notou.

Milite¡ nas vossas tiloiras com o dc-

nodo e cOrngoln, de que era susceptível

em meun poucos annou; e continuarei a

fazei o, sempre que precisardes de mim.

Quer na imprensa, quer no meio do

\'óa, eu estarei sempre prompto para obc-

decer á vossa vontade, para cumprir aa

vossas ordens, para. trabalhar, enilim, a.

pár de vós onde o bom do Concelho nos

chame.

Se algun¡ preconceito deavnirnr al-

gum dc nó-a, so algum despeito obcecar al-

gum pnrtidario nosso, se nlgumtt villcida-

de arrasta¡- nlguui doa nossos corroligio-

narioa a negar na principios, que profes-

sou á. sombra das nossas bandeiras, de

norte que (louça :i degradação de nbjlu'nl'

a nossa dcvim para pasar para art-nine!

contrarion, eu snrci o primeiro em llto fu-

zm- l'nce, UPPOlldU-llie com todos as minhas

debein forças.

Act-eita¡ a expressão do meu mais

rot'undo reconhecimento e umisado, e re-

lhvai-me qualquer falta, que porventura

commcttesse.

Águeda, 29 de dezem-

bro de 1864.

Augusto Ferrelra :le Campos.
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Elteotoou-se no dia 19 do corrente

moz a visita que s. ex.“ o sr. Anselmo Jos-é

Braamcamp promettêra fazer ú villa da

Feira, depois que por aquelle circulo fôra

eleito deputado. _

Se com 'essa visita deuBraiuncamp

um exemplo digno de omittarfsc a fllthl'Os

deputados, tambem a Feira soube apreciar

no seu justo valor-n importancia della.

Esperado nesse dia em Ovar, onde

chegoujlo comboyo da noite, por grande

numero de pessoas da Feira, entre as

quaes, estavam todas as auctoridadss lo-

caes e a maior parte dos membros da ca-

mara, já s. ex.“ pôde ahi conhecer que

braços diamigos se estendiam a recebel-o,

e queello era para todos cllos o bem vin›

do.

Chegando aqui, onde foi recebido com

todas as demonstrações usadas em occa-

siões de I'egouijo publico, s. 03.* conven-

ceu-se de certo de que ao apreço attribui-

do á sua visita, se emiltava a satisfação

geral;

O desejo de obsequiar o hospede il-

lustre produziu nos cavalheiros seus ami-

gos a idêa de offerecer'lhe no dia 20 á

noite um baile, a. que assistiu grande nu-

mero das familias priocipaes do concelho,

e ainda algumas do Perto, Estarreja. e

Ovar, que 'Oda-'l concorreram pill““ q"" GIII

lastro, brilhantismo e esplendor se desse

um baile muito superior em tudo ao que

deve esperar-se d'uma terra, em que t'a-

lham todos os recursos.

No dia Seguinte (21) ainda Brasm-

camp foi convidado pelo exu¡.° sr. Anto~

¡Iio de Castro Corte-Real para uma parti-

da' emana casa, onde reuniu a maior parte

das familias que se haviam juntado na

vespera; e se mais dias se demorasse em

todos ellen se inventario um novo meio de

mostrar-lhe que era geral o desejo vivo de

obsequial-o muito.

Tanto em uma como em outra das

noites que passou na Feira, mostrou-se s.

ex.“ encantado de quanto via, e confessou

que tudo excedia a sua espectaçíto, e com

razão porque a Feira mostrou-se digna de

tão bom apreciadOr.

Rotlrou-so no dia 22 sendo ainda

acompanhado a Ovar por grande numero

de pessoas, e' deixando em todos amabilis-

sima: recordações da sua visita, porque

e. ex.“ pela aü'abilidade do tracto, distinc-

çã'o de iiianeira's e facil revellação de cle-

vado 'talento o muita nobreza d'alma sou-

be gl'angear s estima do todos quantos já.

respeitavam o seu nome.

Braamcamp vindo á Feira buscar o

seu diploma, devido á espoataueidade do

voto unanime do concelho, vein dar urna

grande lição ensinando aos vindouros co-

mo se escrevem as paginas mais bellas da

vida d'um homem imminente.

Antes de retirar-se, s. ea!l quiz tam-

bem deixar uma prova da sua alta gene-

roúdade. - Deixando algumas libras na

mão do revd.° parocho para serem por

elle distribuidas entre os pobres da fregue-

zia, mostrou Braamcamp eomprehomlor

bem que as grandes almas tanto mais se

elevam quanto mais so corram em pro-

tecção á. desgraça. '

Feira, 23 de dezem-

bro de 1864. ll.

-_----___

Exposição lnternaelonal

(Continuada do numero antecedente).

Artigo 6.° A cada expositor serito

fornecidos gratuitamente mostrador-os em

madeira grossa e descoberta, assim como

o espaço de parede, necessarios para a

colloeação dos objectos que exposerem.

Os arranjos particulares, taes como

mostradores envidrnçados, supportes, es-

tantes ou ornatos, serão feitos ai custa dos

eXpositorelo

Art. 7. Todas as fazendas e arti-

gos destinados para a exposição deverão

ser entregues no edilicio, livres de des-

pezas para a _Sociedade evao risco do ex-

positor. -

, . A recepção dos objectos começará na.

segunda feira 15 de maio de 1865, e de-

pois do dia 31 de julho nada mais se re-

caberá..

Art. 8. Todos os volumes serão

descarregam¡ @Mortes no editicio da ex-

posição.
'

Os expositores auzentos poderão fa-

zer acompanhar os scth' productos pulos,

seus ogontes ou empregados; mas no

caso duÍninguem so apresentar com os

objectosjãos fardos ou caixas _serão man-

dados abrir pela counnissão central da

exposição e oa seus i'uutlu'lldos distribui-

dos com todo o cuidado possivel, mas

cmpre a risco do proprietario.

Art. «9. A todo u expositor' que o

reclame, ou a Seu agente ou proposto, será

concedido um «passes ou bilhete, gratuito

de entrada, dando ao portador o direito

de estar'no Pabin da "Xposiçño durante

as horas mar !atlas pela cummissñn, para

arranjar os $111¡ng que lho pertencem,

unicamente até á. vesperu da abcrtura so- _

lemne.

As pessoas que tiVorom obtido ossos

«passos» tcrão de os mostrar todas as vo-

zes que entrarem no recinto da ('XI)1›~'Í-

ção, e farão cnh-vga dos ¡ncsnws á. com..

missão logo que pelo mesma lhe sojam cx¡-

gidos.

Art 10. Tomar-so-ln'ío todos

os modos possiveis, o do combinação com

as authoridudes administra!ivas, as pro-

vidcncias mais edi'azcs para impedir o

incendio e protcgor a propriodmlu- dentro

da exposição ; conitudo a commissiio oito

poderá licur rchonHaVel por perdas ('au-

sadas pelo fogo, roubo, innidonto' sinistro

ou estrago de qualquer nntnrcza, que suc-

cedo ter lugar. (Veja-ee art. 25)

Art. 11. A Corunlissão reserva o

direito de excluir qualquer artigo que

possa julgar improprio da exposição.

Art. 12. Os seguimos artigos não

serão admittidos no edilicio :

l. Substmn-ias organican, snscopli

veis“ de decomposição.

2. Animus» riVos, exccptnando-so,

porém, durante o praZo lixado para a cx-

posição dos mesmos, no logar (plo lhl's fôr

destinado nos terrenos da Socil'dadu.

(Veja~se art. 40-42).

3. O phosphorol a polvora fulmi-

nante e todas as substancias explosivasou

perigrisas.

0-! fulminantes para as arulas o

tros artigos de natureza simidmoto, pode

l'âo ser expmtos, uma vez que não con-

tcnham a materia dctonanto 3 assim cimo

08 luines promptos com caboçus imita-

das.

POI'

(ill-

Art. 13. As substancias al«.'oolicne<

ou espirituoeaa e iuBonnaveis, o other, o

chlorol'ormio, os oloos, os aii-idos_ m4 sacra

eorrosivos, e os materias muito iullama-

veis, só podrriio ser admitlidm com uma

licança especial e csn-.ripta da ('.ulumli-

sao.

Todas estas materias deverão sor con

tidas em vasos ou frascos bem furtos,

cheios só nos tres quartos, cnidmlosamcn

te arrolhados elutados, e nunca contendo

mais de meio litro do liquido. Os vasos

ou frascos deverão ser collovados dentro

de tabuleiros de chumbo onde «gnth

pereira», de ('apm'ldmlc suffiviento para

reter o contheudo dos frascos no caso do

quebra dos mesmo-i.

As materias susceptíveis de produzi-

rem eliminações noctivas ou desagradavoia,

deverão ser convonientcmoute encerradas

em frascos hermeticamente arrolhados, e

da mesma fôrma toth as substancias-sus-

ceptiVeis de se derreter-em.

Art. 14. A coordenação dos pro-

ductos scra feita por classes, sem attcllçfio

á nacionalidade ou provouicncia dos arti- i

gos, mas em cada classe, os objectos ex-

postos por uma nação, poderão ser grupa-

dos entre si.
l

O expositon- que preferir reunir e

collocar elle proprio os seus objectos, tora ›

a liberdade de o fazer no seu gosto, com

tanto que essa collocaçito e disposição seja W

compativel com a Ordem geral da exposi-

ção e sem causar inconvenicncia aou ou-

 

tros expositores.

Art. 15. Em. todas as divisões será I

permittido aflixar-se o preço dos artigos

expostos. '

Esses pressas serão obrigatorios, sob

pena. de exclusão immedinta o do perda

das recompensas.

Art. 16. Os expositores não pode-

riio mudar, trocar nem I'ctlral' os seus oh-

juctos durante o tempo da exposição; sal- 1,

vo, comtudo, com uma liCcnça e~pocial 1

da commissao.

Art. 17_. Os expositores poderão

empregar ajudantes ou propostos seus

para conservar e ici' em Ol'lll'lll os artigos i

que GXPHZQI'CIH, ou para dar aos \'isitznlt,n-s

as noccsmrins lxlllicuçfiiw ;

sujeitos aos rogohuumitos da colonos-

sao.

Art. 18. Oii expositores ou seus

propostos terão entrada ñ':|1]tttl,(lüntt'u do

curtos limites nutrcados nos nim-unos regu-

lillllcljttltl.

Art. 19. Aos expositores do machi-

nasa machini-mos sor-:i su'pprida gratuita-

Imêntc a «força Innlnl'un do vapor ou agua,

(um cscalla rawavol) para os lins da expo-

signo.

Ar. 20. Além do sn. proporciona-

rum commodos para exposição do ll):l('l\l-

nas om movimento. o lim Ilo w t-xinlicm o

seu traballio 4- prum-«04, a

rcsorvmá espaço (ao fôr l't-qu-'I'ltln com a

duvida, :nltI-I'ipnçño), para n t^Xl|llDiÍ;ñtl de

tlclfcvcnles ,irma-asus (3 fulilli'os| (pm HI',

poésam executar, Scln purlgn, m¡ Il't'lllÍO

(Honoris-?io

w da cXpioiçñO.

Art. 21. A omnmíssño Considerando
|

que será instructivo e inter-marinha para o

. publico, o tor ocrasiñoadt- prcsoncear os i

Sl'gllinles e outros prnuossos, reservaml 0

espaço .I-ul'liciouto para so exhibirom oxi-m-

plm (lc cada um, a sabor :

l'nl'n l) fabrico ill' pcnm (l'nço ;

3 de allinutos :,

› do agnllnu (lc cozer ;

J) (lc. iHllõtN 2

s de cadeias de relogio ;

Preparação e (-Imlingom do Inodallias :

FahriCo ao lmno, do rodm de rologios ;

Canos de drainagem (ele,

li'abrlco de luvas '
7

» n meias ;

D r tecidos de linho;

D » s do ih;

n n n do soda;

n n fitas;

n n rendas(do dill'oi'ontes rplalidndos

D r vidro (I'm pequena escalla);

r )) 'lypo do iiiipressñof

Impressão typographica (a niño) ;

r lytliogrophica ;

a do gravura sobre Cobre, cto.,

l'inlura c estampar-ias Ceramicas;

Fabrico do louça (roda do oloiro) ;

Idvm de obras de torneiro (em motal,

madeira e marfim) ;

Encadernação de livros' ;

Fabrim de tecidos miudoal'de seda e

cadarço ;

Illcm do cachimbos pu'a fuumr ;

Idem do cllal'lltna e cigarros.

AN. 22. 'l'odus os oXpositores do-

reriio dccla'rar se são inventores, manufuo

dores e pr'oductm'us, ou entao importado

res, ou simplesmente possuidores dos

objectos expostos_

Art. 23, Os caixõns vazios toi-?io

de sor removidos logo que os objectos

sejam (li-selu-.aixotados o exiuninudos ,

e sorño armazmnulos á (lllsltl dos cxpusl-

toros ou por scus agontcs.

So dentro do tros dias uteis, depois

do aviso compotmite, cases caixõvs niio

tiVHrem sido rcmovidun, n eommisnão os

fará tirar pelos seus &tupi-agudos, ficando

com o direito de receber dos exposito-

res :is dcspezas de corretos e armazena-

gem.

Art. 24. Esta regra niio so appli-

cará em relação á divisão das bollas-urtos.

(Veja-se art. 36).

Art. 25. Os expositores terão do

wedectllxlt' :i sua custa 0 u-guro das suas

fazendas, se julgarcm conveniente de to-

marem osua precaução.

Art. 2G. Os expositores telão a

faculdade (mas sI-Inpre om conformidade

dos respectivos regulamentos), de estabe-

lecermn, segundo o seu gosto. todos os

lnostradores, prntcloims, armarios, petlcs

ines, suspensões, etc., que possam julgar

mollmrcn e mais convenientes para a

calle-:ação c exhibição dos seus artigos.

(Continúu).

_-----__

PARTE OFFICIAL

Ministerio dos negocios da

[Fazenda

Secretaria d'estado

2.' Repartição

(Continuado do numero antecedente)

Art. 11. Pertence ás all'andcgm da

raia do 1.' cltuse :

mas sv'mproi'

v

l Dar (lt'SthL'lH) de consumo e do
oxporiuçño a todas as Incrcmlorias,'ichjo

:lí-t- ,ou-'1.7.' for'per'mTttm p'tvtm ?ogul'amsn-s'

tos o puta pauta geral das all'andcgas.

H Dmulespm'ho::hemisito :is lllf'l'-

railorios dostinadas :intalfaudiagas do Lis-

boa o do Porto. i __ u .-

Art. 12. Pertence deadfamlegas da

raia dc 2.“ classe dar dos nicho do consu-

mu e do cx ortaçiio ato( _as mercado-

rias, a'lljcf- (fespwfw Ênpermittido pt-lus

I'I'glilulllcuhrt o polir'pauta geral das al-

fuvuillr'uan
'

§ unit-n, O § 1.' (lt) artigo 9.":Ó Itp-

plivnrn-l ás alfandogas do que trata opre-

sontv :u flgf)

AIJ. _13; -Poi-tmmeãas thi'hiihiçõcs

do l =' o .lu 2.“ ordem das'iíll'iuidiigms da

raia du 1.“ o do 2.' classe dar 'dcsparhií

do run-amo o de (exportação a todos as

I¡ion~:plorl:l~. cujo despacho for pci'míititlo

v palm wgulunontos c pela pauta geral das

_ :ilfanolvwh

i § noivo. O § 1.' o-o_ 3.' (na parto

: rluo ¡mpi-im ao despacho do vinho o vi-

nagre) do artigo 9, são nppliutveis às dc-

lngaçõnw do quo trata o prcan'ntc artigo. _

Art. 14. Um rcgulamcmo,oapccial

(estalo-lorem¡ os modelos necessarios para

quo o ,sol rico so faça prompta e regular-

¡in-nto,

TITULO IlI

Passoul dos alfundegus

Art. 15. O pessoal V das ulfamlcgas

divide-se cm . .

Pessoal do serviço interno.

l'ossoal do serviço exteruo._

SECÇÃO 1.-

. .Pessoal do serviço interno

Art 16. O quadro do pessoal do

, serviço fotu-run das alfonditgas é'composlo

l (los wguiotvs empregados t

(i Inspccloros

1T) Din-claros

18 (Jin-fue do serviço

17 'l'luuuurnll'nñ i

47 Pillnt'lt'O'! officiacs

6'¡ l'n imviroa vorilicadores

Sugnmlnw omciaea

-27 Sugumlos Vorilicndores

Tb” Tm "n-ires oliiciaos

17-1 Aspirontua.

Art. 17. O onnoero'e os voncimenà
tm¡ dos mnliouos, dos porteir'oa' de arm--
mutações e dos correntes, serão diodos

pelo govr'rno. Os vencimentos Rerño pal

gos pela Vc-rha das despezu's das alfandc-

gm, rotmia na lc¡ da despe'za'goral do cs-

tado.
'

Art. 18. A organinaçño das com-

panhias de tra alhos braçaes das nlfande-

gos, a taxa dos salarios e a 'distribuição

da eles serão regulada-1 por dêem-to' real.

Art. 19 O pessoal do serviçoilr-

torno será d strilniido conforme na tabollas

o.“ 2, 3, 4 e 5,'que focam parte deste

det-rolo. "' i' '

Art. 20.' "O golítàrhomodorá alterar,

pOr ¡ni-.io de decreto, 'guiando assim (muro-

nlm ao serviço publico, 'ii'diiltribuiçño do_

possool do sorviço Interno; transferindo os

ompregadus do umas para outras al'fande-'

gas, pola fórum seguinte:

§ l. No motinente do roino,a trans-

forc-nciu sera fuita entre o pessoal da ai-J

l'nndega do Lisbon e o pessoal da alfun-

(lo-gn do Porto; i ' A

tho o' possoaldas outras alfande-

gas inoritnnas ; H

l'lutro o pessoal das aifandogas da'

§ 2 Nas ilhas adjacentes, a' trans-

lc-rom-m sora loita entre o pessoal das al-

fandcga-i das diversas ilhas. 'i ' 'i

SECÇÃO 2.-

Pessoal do serviço er'ctàmo '

l u '

ra¡ n.

Art. 21. O serviço ,externo das nl-

fanllo'gns « é demmpcnhiulo por um corpo

do guardas, por uinatesquadrilha de lis:

ralis-ação e por escalereo.

Ant. 22. 0» corpo de guarda¡ das

alfandegas é composto de o

15 Chefes list-:we

31 Sub-chefes liscacs

74 "incamcwna ---s.. e . .a , ..

148 Guardasxa'navallo

3ÕQ Guardas'a dell." classe

”13440 Guitde a ?pé de' “2!“. classe.

Art. '23. O pessoal da esqnadrilha

do lisealisação o campesto do
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35 Cnnnnnnrlantes

3 Snl›-romman(lautoa

12 Mein-H

Art 24 O numero do. inrwininistm

do.“ \'nporcs da esquadrlllm, dm ajudante.;

(los maehiniataay dm- lilullttlt'u-i n tripulan. f

ten Beni lixado polo porn-run. Us venci

Iltcntoa serão pagos pela vc-ulm \'otada

para a @Sqlnltllillltl na Ic-i da ¡lt-spt'za ;4"-

rnl do estudo.

Art. 25'). 0 pmnwl du Serviço dos

cscaleres é composto de

ÕÕ ?anões

347 tanadoros. .

Alt. 26. Opa-:91ml do serviço ex-

terno será distribuido ronl'm'nw os rrgw

lamoulos da sua organisaçñu e a» deton-

minaçõcn do governo

Art. 27. O governo pode :db-rar,

por meio du drrreto, a organisnçdo (lo

pcsnoal do serviço externo das alliuulu-guq

lmlas na \'I'Zt'l que t't-('oi|lI(!(_'a SIEI' cont/"-

nicnte ao serviço publico.

MMÇÃosm

])¡.-pos¡gõrs rlívcrsux u respeito do

pass-v rol

Ant. 28.

do Lisboa e (lo l'orto aclzi dirigida pelo

inspector que o gera-rim dmignnr. l'l-*to

serviço é romíuluianlu "Hinilllrüi'l !hinzu-

raria, linda a qual o ¡Ir-pudor volta para

o serviço da ll'th'¡|(5('i;?›0.

Art. 29. São do inunediata nunn'a-

ç-“io rrgia :

Os impor-turu¡

Os directores

Us tlmmuroiros

Os Cll"f"3 list'm'ñ

Art. 30. São do nonn-açiio login,

sobre propmta dm (lina-turca :esportivos z

09 chefes de serviço

Us primeiros ofiiciars

O; primeiros w-rilix'mlorús “

O* segundos uma-iam

Os segundos rnriliradnres

”a terreiros omciaca

Os aspirantes.

Os Íiscars e os ajudantes dos lim-ans

das companhias de trabadms la'açacs

Alt. 31. São (l.) nomeação regia,

Sobre propoth dos Cllt'fui fia-nes e infor-

mag-ões dos inspectores e dos dx'rcrturea

rcspertivoa :

Oi sub-clicl'es limao“ y

Os “SCHÍÍN

Os common-iamos da t'squadn ill“

Art. 32. São da nona-ação dm di.

HW'ÍOI'QR raspar-tirou :

04 continuos l

Os porteiros das arrcnlahições

Os ncrvenles

O* fieis de deposito e (le pe agr-ni,

m nrtilices e (W tralialluuluroa das europa-

nliian de trabalhos liraçm-s.

((.'onh'znm.)

0*_

asi/ETA_ Dos .mms

LISBOA

Gazeta (lc l'orlngal - du 29 :

Dil conta dos prim'ipzuw assumptos

da ultima quinzena. -~ Considera alguns

periodos do relato¡ io da reforma dm :Il-

fandegas. -Transcrovo a man¡ (Mar-?m

endereçada pelos habitantes de Vianna do

Castello no oxm." Blondes Leal, illsf'l'ta

na (Aurora do Lima». _ 1),'. rilcltmatan-

ciadas noticias dos ira-naus das illiax dos

Açoren.

Em o noticiarío ('mnta :usina :

«Ainda estragos do (ir/Tio. -_ Os até-

líers dm gabinetes pll(›ltlgl':|pli¡<'.o~4 foram,

na maior parte pelos arm-_7 Í) do sr_ Sil-

vcira na rua do 'Phenom-o Vcllio está com

pletnmnnte demnantelladn; e o do vlouna-

do -cClub l'liotograpliicon, ao l'ateo do

Pina-ata, !icon sem um unica \'i(lr(›.

Brevemente começam as nbr:ch

«Grande desgraça.- Uma lavad'drn

chamada Josvplia Antonin' natural de l).

Marin, amada, havia poor-«u dias tinha

acabado o regimento de um parto traba-

lhoso. Era mae de um rapazito (lo rinro

:Hinos e de unm menina de dois mezes.

'Pt-.ndo posto ao lama nina ,grande

porção de agua para lavar roupa., uuntttl'-

(dudu uma ilaq nll'antlvgas

' non que o vaso se virou Caindo a agua,

já a ferver, aoln'o o peito da lavaduira,

que se havia abaixado para atuar o fogo.

A creança que ella tinha "04 braços

expirou pouco (lepoiq, o pequeno, que cur- 1

rea para a chaminé, qnnndu mu'in gritar '

a mão, tirou ('nlll os pó* um miacro esta-

dn, e a lavadeira não (lá (aspl'lnltçls de

\|›l¡l.))

«Int/mirante m'Íurdo.-Na bibliotliera

illl'll'lldl (lu Vienna tl" All [lia livt'dtll |51|-

"Iittll'íhlih nun-“1a I'vtlllnil'r Cartas íntinnh,

(luigivlas pela ¡nzeliz lêtIlIlI-'l Ilei*'rança,

Mania .-\ntoiIn-Ite, a sua niÍie a illllt'”l'iltltz

Maria Tin-i um,

'l'rmla .~à.› originnek, o as outra4 são

('(jlllib5,”
I

«Unai/iai). - Amanhã, quinta loira

.'39 de. dezembro, liam-Hi &pci-,Laudo no

rmil tln'atio de S. Uailos cm bcnelicin do

:thylo (lo Join.

l'l'll- asylu foi fundado pelo immortal

oladur7 Jmú lC-tvvàn_ All recebem mlura

ção rinle e duma oii-,anng do sexo femini-

Ill).

l*':lzl'||llu esta¡ (luas simples indica-

çõlfüyjlllgâÍHON dirigir ao ptlblii'o o melliot'

('lHIVllt', para que ánluultã concorra :l uma

l'csta de (mt'iilatlu (pie visa a tñojuito lim.»

«xl/mplcwlu «Havia tlt'Z ou tlllutt'o -

dim que u rorreio (la men-tania das nbl'an

pnldirm, .'\Ixtullltt do Almeida Vimeo, não

:uppzuw-Ia. A alll'ltn'lilzull'¡ xnppondo que

(-lle, tim-ss“ morrido, entrou hontcm (27)

lui-lu _iamllia (la 'asa und!? l't'*i(llêt o dito

I-uiroio, no primeiro andar do pledio 11.°

1694:¡ illsi llirtí Czii:ll:il="i, P. lili envonual-

na (rc-da. Tlulia uma contusão

na ll*~l.:l. l'arI-ue rpm fôrn victima do luna

apoplexia fulminante. III-'e l'oi enterrado

o seu radaver a custa. da asmciaçào dos

(unprt-gaclos do E-tado, da qual em socio»

a(,'¡'ulílu (autram'díaorio. -O governo

acaba do deh-:minar que o ministerio da

fazenda se abra, a favor do ministerio da

o morto

l
r
lí

l

;gnnrra , nm rlc'dito Í~xtnmndinario pela'

(qunlin (ln- rÓÍ< ã.)1lllll)::\UUll, n qllul *Wii

:ippiivaila :ia du'spezas com a* reparações

(lu (pp.- llltl't'xsltl u o: (planeia da praç:

do I'axtollo de b' Jorge, o (la lloa. Hora

em Bolt-ul, o hospital militar permanente

de Lis-.boa 4-. outros edilicios ltllljlll'lw, dc-

pendc-ntm do minin-ilc-iio (la guerra, aos

quam cansou granulos estragos o tempolal

(lu dia 13 do ('(Il'l'1,'l]lt'.n

('onlnlercio de Lisboa de 29:

()(',l'll!|7|-~'H do «pm diwmam alguna

iornae- SuilJH' .a ro-l'orma dzu allàmlvgas.

Soliro

_ IM notic-ian (-mnmervinea dos Açores.

“iv. no seu nolii-iai'io :

-De.-_qrr¡ga no caminho de ferro. _-

l_)n "Ollllluyn quo no dOtuingo passado

(-lwuuu :i4 Derean desapparecmt nm guar-

(Íafreíos.

Dou-se pula falta do pobre homen¡

ainda antm de (Joimln'a, Jnga-ae que

raio abaixo da oiarltina por ter adurtnI-ei-

(ln, ...-ml., .quim llettl de snppôr «ptal seria.

0 ~eu 1l1'~:|Hl,lll*() Íim.»

a ”aí/4:3 no Paço. ~ Diz-so rpm have-

rã» no' l'açu (luis lhlll"B (lv. i“_ilslnmes do-

rante Mie inverno.

O plinieiro tmái logar para o mando

dv januir-o; e, srgando oovinnw, já. se

trata (lu formar a rolou-TUI das pessoas (pie

Hera:: unnvidailac.

As nb'as que se lizeram nos g'andos

Ralõps de lmilo já, oatño ('.otli'llliclJH.

«Nova cmnpuuhíu. - Ouvimm dizer

que n st'. Antonin .liHé de Souea 19 Al-

nwida :ti'nlul dv- formar num t-onlpanliia

¡nglnza para a (una-limao (los planos incli-

Iludus mn Porto Brandao.;

(North). - (_lul't't'. o boato de que o

HI'. niarqm-z du- Salamanca renovam as

anna 'H'olmaluñ para a feitura dos 'ami-

lili““ ill* fl'ÍI'Í) “I" !Plilijul't'›, e q"“ ln'Í)lN)-

zI-Ia llll'llllll›ll'<sl' da c-uustrurçño (ln uma

larga rude do ontrmla< macadainisadas em

todo o I'eim›.»

l'orluguez - da 29 :

“il. rc-spo-da á, «Rrwoluçñoh !lr-.fen-

(lendo o ar. duque (lo Loulé. -_Assegltra

a situação politica lllalmler-l, apesar dos

queixam“ e quere-HM que Ow' amigo-a (lo

sl'. Fontes estan prodígaliaando ao gabi-

neie.

(“orl'cspmltlcncla Ile l'ortll-

ga] a do 29 :

'Fi-:inscreve au rartus¡ do sr. Mendes

Leal, o n ¡n.-inil't-.tnçao do Porto a s ex.“g

(-.mnmnntalnlwad lavo¡:uwlnwnt'h - EH-

a ¡IictI-ol'olugía 1-. o comnlI-I'l'io.

clero tamhmn sobre as ¡lt!(1ll“:l(¡'õ|'-S á t'a-

milia Avila E sobre a situação politica,

do pair.. - Da noticias dos Açnrm; a das

pl'ovnu-tns.

Jornal de Lisboa - de 29 :

Falta sobre o regulamento do tabaco,

l

rpm div. fôra olhado li-asfin'm'avelmento._

Trata das (tl'tlllll'llFISD como em respmta a

uns artigos. sobre u meqnn Ubjlzclo, pillili~

«adm pelo «Jornal do Commercio».

O qul'rilul|()l|4ll'ntH dest:: ridadu c-mln-

llle o tanto da pulit'izi corn-rcional intuit-

tala tudu exnr" conwllneiro .José Lin-iallo

do “mir-.Noutra o rodar-tor do «C-nnpcaon;

e da visita do ¡ni-.ooo sr., e do (-.xm.° sr.

VA. Brmnnranip :i Villa da Feira.

Conta no noliriario :

«Patentes de invenção. - Foram con.

medidas ao~i seguintes individuos:

_John Salmon Hanson e Edvin Lan-

dm', subditos britannirm, rrsidI-ntI-s ein

Birmingham, por quinze annoa, como in-

Ventores de almu-liinas para a abricaçño

a de \':Hllllãllllt'».

_Carlos Eugenia Laederich, residen-

te em Lidlnm' por einen miami, corno ill-

vonlor do um aaportitiçiyunento fi-ito nm

a rologios de :tlgll)"ll':|7 eum apparellio (lo

a dar corda na argola sem necemidade de

a chave».

No instituto indn<trial de Lisboa

:UleUn-*O prusloa as descripções e Os (ll.:-

scnhou deute< inw-ntos n

«Diario (lc Arraiolos. - Com este ti~

talo (leve amanhã, quinta feira, uer publi-

cada nina folha diaria, Contendo quasi ex-

olthÍVaIiiI-nte noliriaa.

Est.; poii'aliro é do Incúmn genero

que 0 (lu nosso \'l~llll|() reino, «Correspon-

dnm'ia de [Iespanlian, e (pm tn.. longa vi-

(la e areitaçño tem morta-ido aos leitores

Castelliauos.

Boa l'nrtnna dem-iamos á, "Uva l'olliaoa

Ilevohlção de setembro - de

29 :

l'l'wrevo ainda iminnações contra a

t'mnília Avila. - Entwtem-se rum algum

_pu-num e correspondeutvs. n- l)z'\ conta

du alguns factos do Angra do Horoimno.

PROVINClAS

PORTO

Comme-cio do Porto-:twin

Com-Inu os artigos Sobre a seda e o

traballio navinnal. -

daaaliandogas. - Dai. conta da politica

rxtcrna.

l)i7.«llm :Vision o corre<pondente da

'apital :

(Na all'amloga dmpaelion-se hoje uma.

  

rica collecçño de quadros de altutorew' (-éle- =

bros , pertencentes ao nr. J. Isidnro Gue-

(les.

Eçtes quadros estavam dentro (lo "Inu

fiagata, que l'oi un fundo no dia 13, na

oct-;Niño do ui'ycloiien.

Fazia pena \'or aquellas telas estra.

gmlas pela agua ralgnda,

A roller-ção campanha-sc de 70 qua-

droq, apenas LL ou lí) não licarani (lalnni-

liL'thluf'L

Esta ('ollecçño foi comprada pelo nr.

J. Lidoro Guedes na ultima viagem que

foz ao estrangeiro»

«Diz-se que os israelitas residentes

om Lisboa pretendem comprar o «Salão

Meyerbeer» para nelle estabeleceram a

sua snmgogam

«Um «act-.louiastivo que na egrrja de

Santa Hlara (lr Coimbra na oeccasiño do

fazer mn snrinão diaso !plo tliira do clans-

tro não llavia sertão prostituição» , devo

já ter sido repreliendido pelo HI'. bispo

(lãlqtlt'llât diocese»

«No domingo deve trabalhar na pra-

ça (lo Campo de Sant'Anna a companhia

de ¡naum-oq e ont-s intrlliguntea.”

«O tlieatro das Variedade* vae bre~

nnznto abrir de novo an suas portaa»

"lan-lo !lol-cant" _ de 29:

Collsideraçõos sobre a ¡mpi-ema da

opposiçño e a nituaçao, n7nm bom nlalm-

1'ado artigo. - A'lvoga (N melhoramentos

das caldas de Vinnlla, pre-.li-.rimlo-ns aos

lmnltos (lzu Taipaa, no cont-,cdhu de Guti-

nnirítea. - Insere a reEOrm-i das alfande-

gas.

Na correspm¡delicia de Lisboa lê-se

o seguinte :

«Em um dos dim lltlañntlus npl'esen.

ton-ae em Estarreja um homem que se

inculcava engenheiro lisval (lu governo,

pl'l't'tltl't'll Io a lÍnlia linl'ea, ora a pé! ora,

a ea *allo, (laudo ordens aos empregados,

mandando levantar o trocar travessas, e

emtim fazendo toda n casta do di<pautcrio~z,

Sempre em nome da sua anrtoridmle, e

que a final um empregado ae rccnqon re-

conhece¡ -o. '

Publira o. reforma A

aesee ao tal maganão ser recommendado

:i4 :títutul'itlallcs :ulminiarativm como in-

enrso na diupoaição policial do art. 20 do
drct'i-tn com força (lu lei (lu (lc outubro

de 1856 n ' à'

«Tem-He espalhado lioie que n noite

pas-«da (prizeram lançar fogo á fabrica do
[nham du. Xahrogas, e que por inaorfôm

I Isto não é tão Himples que não mere-

ramunio lttl dois dia* quo ali se nclm uma
força da municipal, uma 'sómente como

i prevenção, para não no dar algum confli-
2 cto. Não houve simillianto tentativa.n

«O sr. Elias Duarte Serrão acaba de

intentnr um engonhono relogio electrico,
Í (pie vae apresentar á. cmnara Inlmicipal,
para ver no ella o adopta nos passeios pu-
blicos e nan praças.

Ainda não ri este relogio, mas aHian-
! ção-nm ser uma. obra digna (lo anotou»

, leerdacle -- (Coimbra, 29):

Responde no «Tribuna Popular¡ so-
bre a situaçao, e defendo o seu corres-

À pendente da capital; o diz que não pode

'a demissão dos ministros quando se go-

varua constit¡Icionalmente.

J Secillo XIX -- (Penafiel, 28) :

Uonlinúa a oucnpar-nu do ensino das

l linguas vivas em Portugal. - Responde

) ao «liepertorio das Camara".

l

l
4

l
l

  

ILHAS

Angransemngra, 15) :

Respondo :i a'l'orcniriu. - Est-rave

t Sobre os awamptoç (lo eoiltinente.- Tran-

screvou do «Jornal de Lisboa: uni artigo.

Diz no noticiario o seguinte :

«E os bordões da egmju! - Pois

não nos dizmn que um red.” vi-gmi-o (lenta

cidade, respondendo cmn toda a seriedade

a (loia cln'istãoa que o interrogarnnl sobre

a signiticaçño (lc quatro maçm de prata

que appnrecem nas solemnidadeu da né,

ldisscra «pic uigniticavam os quatro bot'

| dõen da (igreja 1.' ln - Buutus »enter gui

te portar-it ut. - tlzl'lle qua Vendcdo !n

W «Buu novr1.-Consta-nos quo o axar'

mini~lro das obras publicas acuedendu aos

pedidos do sr. governador civil desta (lis-

i tricto, acaba de mandar que se proceda

aos reparos e concertos do ningustoso
templo do Collegio. Assim veremos em

t lltolltot' mtado aqui-,lie hello' edificioii

fampeão Liberal - (Ponta
V Delgada, 23) :

' TI ata da rgualdade u distribuição dos¡

trilmtoa, para o que chama a intenção dos

poderes publicos. - Escreve sobre o au-

gmento do~x ordenado! dos profemmres (lo

ensino prima “io. - Dai. noticias do diver-

so; pontos das ilhas. A

Ilha .- (Ponta Delgada, 22) :

CmmiLlIn'tlçõcs sobre a transferencia

do nl'. Bettmn'ourt. -_- Responde á «Con-

virçñun. - Responde tnmlnnu ú. «Aurora
das Açores», _ Commenta o que disse o

a: Janipeãu Liberal» sobre a questão do

Macau.

I *

t SECÇÃO DE NOTICIAS

l'reço «los generos. -- Damos

em arguida o preço medio por quo rega.

laram na ultima sentam¡ os genoma nos

ditfurentes mercados¡ dos concelhos desta

distrivto : ' AVlClRO

Trigo, nltptpire 760 réis. _ÀMilho

520 = Conti-io 440 = Cevada 28()=l"ei~

jito 560 :Fava 300 2 Batatas 200 :a Sal

a maio (lo. razas 231500: Azeite 25000 =

' Vinlio 15500.

l AGUEDA '

Trigo1 alqueire 800 = Milho 560 :-:

Conteio 520 = Cevada 440 = Fi'iiâo 600

:Batatas 280:/\zeite 45500, o nlinnde

:a Vinho 15300.

I ALBERGARIA

Trigo, tll'lllell'0830 = Milho 830 :a

Centr'io 500 = Cevada 440=ltieijño 560

::Batatas 320:' Azeite 5/5550, o almada

= Vinillo 1,5800.

l Fa'TARRlCJA

l Trigo. alqm-ire 760 = Milho 530 ::a

Conti-io 430 = Cevada :4 Feijão 540

z Batatas 260 = Azeite 55800 o alum-

de 2 \'inlio 1,'3600.

FEIRA

Trigo, alqueire 15000 - Milho 680

_Conti-io 600 2 34-Vada 560 = Feijão

. 9150 2 Batatas 440 = Azeite 5/3100::

l Vinho 25000.

  

I para lá uma guarda da Iilutliripal. Emactií

n

      



 

ILÍIAVO

Trigo, alqucire 800 = Milho 560 =

Fciiño 600=Bzitatas 280=Azcitc 35900

= Vinho 2,5200.

Boas-festas. - () noticiarista fc-

licita os leiorcs dando-lhe as boas-foston,

para não esqueceram os costumes dos nos-

aos avós, pela saída do anno dc 1864 , e

da entrada de 1865, que promettedor dc

grande gloria nacional começa a raiar.

Eu te saúdo auno de 1865 , que mc

promettes assumptos para entreter os lei-

tores l

Bem vindo sejas l

Ultima entrega (lc ramos t-

Procede-se hoje na Vera-Cruz a eleição

dos mordomos que hão do amanhã receber

os ramos do Senhor de Bemdito.

'E' esta a ultima entrega, e com ella

acabam os decantadm festejos do Natal.

Era antigamente a mais fraca, porém

tem ido d'anuo para anno um asceudencia

de maneira que agora pouca differença

tem da do Senhor Sacramentiulo.

Ha missa cantada de manhã'. e serv

mito, sendo acompanhada pela philarmo

nicu do sr. Vallerio.

Tentativa de roubo. - Não

offerece dúvida de que anda espalhada

pela cidade luna quadrilha.

Nestes ultimos dias foram aaaltadas

mais duas casas na freguczia de Nosm So-

nhorn da Gloria, mas felizmente foram

preseutidos e deram os lal'upios ás de

Villa Diogo.

Tem tambem apparecido queixas de

pequenos ronbom¡

Recommendamos toda a cautolla ; e

ás auctoridades todo o rigor da lei 5 e que

dêem as mais energicas providencias para

que se evitem esta! visitas.

Parece não haver caso que maia cui-

dados mereça do que este, pois depende do

descanço e fortuna das familias, e do so-

cego da cidade.

Tempo. - Tem estado estos dias

um frio intencissímo, e caído de noite bas-

tante neve, chegando de manha a terem

as prôas dos barcos grandes camadas de

geada.

Esta noite choveu bastante, e hoje

está o dia. mais amoroso.

“camila-Quinta feira de manhã

um pobre rapaz, por nome Elisiario Mo-

reira, aprendiz de carpinteiro, caíu de um

telhado abaixo, no Terreão, doque resul-

tou ficar em um mineravel citado, sendo

logo conduzido ao hospital onde lhe foram

ministrados os saci-amantes, e soccerros.

O estado em que tinha o craneo não

promettia muita duração ; ignoramos no

entanto o seu estado.

Nautraglo. - No dia 15 naufra-

geu na costa de Caparica a barca pras-

siana aMichaeln, cap. Bunge, procedente

de Odessa para Cork, ou Falmouth, com

carga de milho; salvando-se a tripulação,

que se compunha de onze homens.

Aconteceu nmrrer o carpinteiro do

navio, na occasião em que este voltando

na lancha, em que se tinha salvado, se

dirigia ao navio , no intuito de eolhêr a

bagagem .

Não pôde salvar-se a carga. porque

o navio abriu quando encalhou, salvando-

sc apenas algum panno e maçmne.

Publicações. - Recebemos o n.°

57 do importante semanario, BOUDOIR,

que contém lindas e apreciaveia poesias de

seus collaboration-es , e uma quadrilha de

contradanças para piano, ofl'erecida a S.

M. F. El-Rei o senhor l). Luiz I.

Recebemos tambem o n.° 41 do AR-

PITTORESCO, que traz duas

perfeitas gravuras,representando a primei-

ra a fortaleza da barra de Villa do Conde;

e a segunda a fábrica da Abelheira, por

B. L., Pedroso e Coelho J., e P. - com

artigos relativos por I. de Vilhena Bar-

bosa. - E diversos artigos por eseriptores

destinctos.

-- Do mesmo modo recebemos o _

BRAZ TISANA - n.° 3, jornal que se

publica no Rio de Janeiro, e que defendo

os interesses dos portuguezes ali. - E'

politico e a sua divisa é as'sim - «O se-

gredo é nossa (“visam-

--Tambem um folheto em que se

descreve a festa academica do dia 8 no

collegio de N. Senhora da Conceição em

Lisbon.

Agradecemos cordeahnente estas of-

fertas.

_M

CORREIO
W

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 30 de dezembro.

Não cessaram ainda os boatos já Ve-

lhos e Rcdiçus de c1i~'e minisn-rial, e do

deslutvlligenc-ius entre os ministro-i. Ainda

houtom se pretendia novamente. fazer vêr,

que o sr. duque dc Loulé estava l'I'SOiVltit)

a pedir a demissão do todo o Illllli*l.el“i0 a

cl-rci, e que sua lllttguotutit! encarrcgaria

a organisação do novo gabinete ao sr.

gcnrral Passou. E~cusndo é dizer, que

nem mesmo os propagadoros da disparam-

da Noticia. acreditam na sua realisaçño,

pois que seria em verdade reinatado dis-

parate o _julgar-sa quo el-rei cleraria o sr.

Passou a chefe politico do gabinete. l

Dizia-se tambem que o sr. mini<tro i

da fazenda estava decidido aclu-iniItiI'-~'e

para ir como particular ajudar seu inn-“io,

e Sl'.

contra as imputuções dou jnl'llüñs da oppo«

sição. Asaeguram-nm que rato boato não

tem o menor fundamento. Não ob<tanto a

imprensa ter pretendido dar a. com malfa

dada questão um caracter polilivo, é um Io

que Os homens m~rio~ n impar-riam a !Ch-III,

econi razão, por um negocio inte-irumcntc

pesaoal. Como pois havia o sr. ministro

da fazenda, como politico, dem-cer do podor

para ajudar seu irmão a doicndor-so nos

tribunacs ou na. imprensa ? Que podia o

sr. ministro daf'azenda fazm' Conio parti-

cular, que não possam melhor dNenum-

nhnl' os aangndos e outros amigos (lu Sl'.

general Lobo d'Arila ?

- O sr. Rodrigo Lobo dyAvila, filho

do sr. general tão atrozuu-.nte pornoguido

na "impreiwu, publicou uma correspon-

dencia no «Diario Mercantil» do Porto

em defeza de seu pue,

muito breve apresentará, já nos trilumacs,

já. na imprensa, provas da injustiça com

que sc :teca-«a o sr. general Lobo d'Avila.

Um col'rmpondontu da .RI-gua di'I.

para o referidojornal, que 0 advogado

(natural de Mesñofrio, e cavalheiro muito

respeitat'el), quo :locus-:ira os tl-iNHS~'iNOB

(lo Agostinho JulioI por parte da familia

deste, declaram qm- durante o processo e

principalmente na audiencia dojulgamt'n-

to, adquiríra a convicção de que o sr.

Lobo tl,Avilu estava innoconto, e (Inn

apenas era victima das maquinações infmoes

dos inimigos que tinha no cont-alho de

Baião. Darc-ums acreditar que o corros-

pondente não inventou esta declaração do

advogado, que é ainda vivo e quo podia

reclamar contra ella. De todo o valor é

pois esta. opinião do advogado, que come-

çou por dizer, que tambem e~tuva a0

principio inclinado n crêr na culpabilidude

do Br. Lobo d'AVilu, e que as dlligcncias

que empregúra para. alcançar ns provas

contra aquelle cavalheiro, o los/:iram ao

convencimento da nua compluta iimoceu-

cia.

- O regulamento para a execução

da lei do tabaco tem (lei-'agradath em

algumas das suau disiiosicõos. Querem

menos rigor na liscali<ação, mas não me-

recerá desculpa o sr. ministro, cm tomar

todos na providencias para que o tha-Soulo

nao Hein (lt'fl'uudado n'uma tão important"

verba (lo receita? A pratica e experiencia

irilo mostrando que podem modiiicur se

alguns rigoros, e o sr. ministro não heri-

tará em fazcr as devidaa altaraçõos.

_ No «Diarios dchontum vom nova-

mente publicado o regulamento ¡portI-r

saido com algumas inexaclidõos». Uru:|

dan :tll'HTLÇÕIN é - (lul- podmu I-xpnr-s- a

goncral Lobo d'Avila, na deh-.za1

i Estado maior du «xr'rl'itm mais mudou-idos '

(li-clarando que _

  

Venda a retalho até (lc-7. volumes de talm- Í

co (le cada uma das dilii-.rentos qualidadm

e preços - O primeiro regulann-nto dizia

que só podia expor-se á _venda a retalho

um volume de cado especie de tabaco

No «Diarion' de hoje rem uma _-

errata - ilichdo quo são 400 grunnuas o

não 40 dc tabaco, queé permittido tia/er

cada um no continente do reino

uso. Agora iai. niio ha raziio (lu ::noiva ;

400 graunnnswlo t'ilnl'lllIJS são Hr) dos d'-

20 ra.

O que é certo é que o sr. ministro

não podia deixar do regular bom a [ici

lisaçiío do tabaco, por quo é que

poucos escrupulisnm cm - roubar no es-

tado -. Em Lisboa vond--m se por toda

a parte charutos de contrabando. Ora não

haja boa liscalisação, não hajam mesmo

pill“:i Hell

subido

innis ou menos vnxnmcs, e veremoi dcpois

quanto l'cndu u tabaro.

-~ Verilivou-se a noticia da exono.

ração do ar. Migurl do Canto de gover-

nador civil do Ponto. Foi slll)~litllillu polo i

er. Januario, quo ('X"l('i:| igual cargo cm

Braga, para ond“ Ó tran~ferido o rir. Mos-

quita (lu Hom, que oniaVn ndmiuirll'undn

o dietricto do Bragança. Não ao sabe ainda

quem será nomeado para. este ultimo dis-

tricto.

- Ouço que o comollio geral de

instrucçño publica foi de pari-cvr _ qui'

deviam annullar-:~e Os concursos, que ha

pouco se c-lfn-cturum na. faculdade de me-

dicina. em Coimbra.

_ Tambem ao. diz que o ¡nosnm con-

aclho qnt-r ao se dccrute uni novo unifor-

me para. os e~tudautou da universidade

Este uniforme é

gundo panno prnto, avirados do, \'crlll'

ambos anti-s artigos. NM' oxlII-rni-lnd»~ da

- Ctts'tltfu á militar I* Pul-

gula duas palmas bordndm dc mula reldo_ i

Both como os dos ¡iminiaus do corpo do

pela (insignaçño de boneta :i l'vdro \". 5"

esta noticia se I'I'ttll<:n',n-i familias dos os-

tudautvs é que o pagam, porqun não hu

uniforme mais eI-onomiu-o qn“. o urina!

capa c batinn_

- 1'1071'50 com fvlii-idadu a npc-ração

da talha ao sr. ¡gt-.heroi Taborda.. l'ixlrni

ram~lhc um ('alcnln do um

ovo de gnllinha. S. M. i'Íl-ltci mandou as.

SlHlil' à npcruçiin os cru, Blogaliiñeu (,luu

tiuho e Antonio Murth “IUIJOZH, Inmlit'ns

do paço.

llliiilttl'l's c ngllns ln'nl'uss'nrus (ln l'Rl'UlH

dc Li~boa. Foi operador o Sr. (ho-tvllo

BraHCo, cirurgião ajudante do infantI-rin

7. O lente (la Pscula Int-dico-i-irurgii'n de

Lisboa. prestou se a servir de ajudantv na

operação.

_/_

do tamanho

Ilutavam todos os favultntirns

(_'__›¡w,:j.

SECÇÃO DE ANNUNCIOS

Ns_

chase |I(IV:\I||4'I|tU aberto I'oizutll'su Im¡

l espaço do 8 dias. cpn- lindurz't no dia '-›..

(lu 'Il'uxllllu julieiln, Par”. t) lunVilllmIIu

d'un¡ logar do curti-in¡ clfectivci e: do. di)i-

supra»umorarios da administração do i'm'-

rciu de Coimbra, com cxorcicio nesta di-

i'm-çuo,

Os roqur-i inmntm (ln-vom .scr dirigidm

as. ex.“ o conselheiro snli-inspIu-tor ur-Ial

dos correios, o apresentados nostu t'Rl: '.Í

p0<lnl até ao refo-rinlo dinI munidos dos

documontos, que ¡.›1 um outro

ünnum'iu desta. direcção no innlirm'nni.

 

nu-.sIIHN

Os (-mn-(n'rI-ntnn, «Inc- não dnrcr'io 10|'

manos du 18 nem mais do. 3:) aimrh', tou¡

de sujeitar-se a exame do ter, escrevi-r c

contar, o qllal tara logar ncutu «lina-(fio

do correio no dia 3 do Hifi-.ndo mcz 'mina

10 horas du manhã.

Direcção do correio d'Awiro, em 20

do dczmnbro do 1864.

Q liul - Godinho.

Até !0 de noromhro

 

SÓCIOS

* 6899

^ z In-›.|:c.l.uln :i

to tl _
srçto nr SEGUROS u: runs

l zllllllllllllllllll'lll

I\N'l'0.\l10CANDIDUGOMES agradece

:l todos os senhores u distinrtu hunrn que

lho IizI-runi em :ti-onipanlmr sua unnto

varinhosa liiha a sepultura, polo (luta Bt)

confirma sulninanmnto grill”.

[llniro, Sl) do. (lc-zrmlu'o de 1804.

Antonio Candido Gomes.

AVISO

l 0 administrador du companhia da

y falu'ica do Inliuon o-Iu Xabl'I'gu", na (-oumr-

i ca do Oliru-ira d'J\zn-nn-,i~<, cuja comarca

('Hllllll'l'lll'lllll'. os (“nllt'l'lllUB du (illlllljlll,

l Ulliciru d'Az--rm-L, Oral, n do de l'islar-

rojn a |›u\0rlç?lu1lêt 'I'nrrt-iia, faz publico

 

nm nnllll' da nu- ma companhia :

(gnv ll'rniinnmln ;i \Illilll-l ilnt'n !India

i de bojo, Ei , ln(l:\ n \I'lltlu (lo litiplt'n por

conta uo in-uuipoliu, 1-. dvmandando o nr-

InlnInI-hln do todos os genoma, que a (dia

respeitam, Ill' u-ontngi-m c verilicaçt'ie* que

lc'uul Ill' vl*71li~':li›~'i“ PIII HI')›'~l'ztlivI |lIi~ (lllc

U\nndn lirio- dos tnbnroa;

1 ¡num-nto. «Ino todos 0-4 lumndurm dr. taba-

 

l l'I_I~' adquiram ('ulll llllilí'ilmçfln o sllilirilmh',

para m* ;o lu- dm puniniiow dias (ln Inn-z

d¡- jnm-iio quo ;ininnliñ ¡Ililll'iliir|.

i A Illlllllt'lflllli" d:-~tu AVISO é para

' III"'\'iIIil' qualquer I-v-'Iilltulill:uln, pzuu :L

Ipial n b-a razão H"(HlH"llHl (Inu :n: (,'Rtoja

pnwiniulu,

(A) :nlminislrndor

Manuel .José do. *arralhm

i polo carlorio do es-

cri'ño Ramos dc

Lnlll'ciro, do julgado

d'llhuvo, sc hu dc ar-

rrmatur uo 'alla 8 de

_iauciro proximo fum-

ro, pI-las IU horas da manhã na

Salludo lribunal do mcsmojulgado,

uma morada de casas, silas uo Cor-

lido til' Bum), da rua do Espouhoi-

ro, da villa d'llhavo, quo. pro hcul

lcouhccidas So nào coufronlaul;

1 avaliadas cm 603000 rs.,cuja :u'rn

I mutação So faz por cxccuçào que

.move Muuuill Porcira Haundhuila

leonlra Marin d'Olch-iru, viuva da

' mesma \'Illa

  

O ascrivão

«Ramos Loureiro.

051?) vuzuu GUIMARÃES con-

tinúa vcudur gaz do priu'icil'a

qualidade a 80 rs. o quartilho, cm

Aveiro ua rua dos Mcrcadorcs.

ao*

 

CAI") TA r.

?iiilãzãtliiiitltlfl

O agente uicsta nidndc, Agostinho D. Piuhuiro c Silva, lomhr:

que é chcgada a principalopoca dc suhsnrn-vw para oslu util inslituiçño,

a [im do começa' a vigorar o Seguro dosdo o l." do Jallciro, em que

teem princípio os quinqueuios.

Quem quizer subscrcw'r queira dirigir-sc ao mosmo agente, rua

dos Mercadorcs.

«LJ-CZ'- Ff-

A direcção lombra aos senhora- uuliu-rilorrw para a liquidar-?m do [909, (Inn,

da ('(infui'lnirliulu com o alt. 4." do rrwpoctivu rcgulavnonm_I›X'uu l-I Hi \"'I'w'n 'bh upoli

co, dcxem vntrur rom n 2 "' anuuidado nu How-nu :iria «|«-~I:- li'inr'u até 35| do corrente.

(Julnlilllrr, Uv quo. liZI'HHH O \'Í'flell'l nt¡ :igl'ln' 'i .iw \kW-,,I) .n ›_i.i

"id:L “I'lll'flllêl, n ]›'rll"l':'|4l l'TI'N'I' ?llL't' 'ID vn'l :nun lii

'l ||/-' 'zu lato' t info

'›"i¡¡ll<» LÊ l. i-›r'll"'¡ !ug/.u,- 1-.,mu Im-

5_[:I|H"l|ltl .ln nuti~~ 'IMI' CUIILU, inn' (“n-lu [I'HIIQ Ll'lt tl~Í MLIIF/.il, t'tilllfl «lu ;lltilglt (il)

"lexlllo rngulalnento ; c i<tn dnnll'o du :Hino do iss-pura, ('(Illi'Hliitlu pulo artigo Hi) n_'

2.“, porque (lopoi: mnlnr'u o soguro,

Polio c liunco 17mm., 1-1 do (luzrunln'o du 1564.

Os directores

José «In «Silca Murlmu'o

José do [11111141111 (limpos ./wn'm-

WW

ansrcmsavm. -- JI. C. da S. Pimentel: - 'l'yp. do ulbislricto (|'.-|vell'on
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